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APRESENTAÇÃO

A obra “Diálogos sobre Inclusão” no volume III, organizou, na ótica da educação  
inclusiva, 22 artigos de cunho teórico-prático, metodologias de ensino e aprendizagem, 
que visam incluir pessoas, que são de alguma forma, excluídas da sociedade devido 
sua  deficiência, gênero, raça ou etnia. 

Pois entendemos, e fica provado pelas pesquisas aqui apresentadas, que é 
na sala de aula no ambiente escolar que o terreno se mostra fértil para sensibilizar 
a sociedade sobre o respeito e a responsabilidade de todos quando o assunto é 
diversidade e inclusão social. 

Contudo, no grupo de estudos sobre pessoas com surdez, observa-se que apesar 
da obrigatoriedade legal que assegura a criança surda o direito de uma educação 
especializada que a alfabetize nas duas línguas  -português e LIBRAS - a partir das 
salas de atendimento especializado, na prática não acontece e depende do educador 
a responsabilidade de todo o processo.

Já para os grupos de pessoas com altas habilidades e etnicorraciais os projetos 
pedagógicos e interdisciplinares conseguem atingir resultados que impactam não só a 
sala de aula como a comunidade local.

Percebe-se que o caminho para inclusão social- especialmente de pessoas com 
deficiência - é longo e deve começar de forma incisiva nos bancos escolares. E por 
isso esta coletânea torna-se um instrumento de alerta, só nos tornamos uma sociedade 
inclusiva quando todas as nossas crianças conseguirem chegar em suas escolas e 
entenderem a linguagem que o professor está falando.

Nós esperamos que os artigos escolhidos possam nortear todos os leitores em 
seus projetos educacionais, sociais e profissionais e estimular a sociedade a olhar 
para a inclusão como uma ação de responsabilidade individual, coletiva e globalizada.  

Glaucia Wesselovicz
Janaína Cazini
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CAPÍTULO 1
doi

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA COMO INSTRUMENTO 
INCLUSIVO: CONTAGEO E ADAPTAÇÃO DE 

LIVROS INFANTIS PARA DEFICIENTES VISUAIS

Francisca Nailene Soares Vieira
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

Martha Milene Fontenelle Carvalho
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

Francisca Raquel Miguel de Sousa
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

Rosane Santos Gueudeville 
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

Acreciana de Sousa Melo
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

Fernanda Maria da Silva Cardeal
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato – Ceará

RESUMO: Este trabalho objetiva relatar a 
experiência obtida na atuação como bolsista de 
extensão no projeto Contageo: Uma aventura 
às cegas. O projeto utilizou a contação de 
história adaptada como recurso inclusivo para 
o público infantil e infanto-juvenil. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa cujo procedimento 
metodológico consistiu num relato de experiência, 
o qual teve o processo de adaptação e criação 
de meios inclusivos realizado em 5 etapas: A 1ª 
etapa consistiu na criação de histórias com uma 

personagem deficiente visual realizada pela 
professora Martha Milene; a 2ª na busca de 
um público alvo para realizar essa intervenção 
inclusiva e literária; a 3ª etapa consistiu nas 
leituras e reflexões da história selecionada; a 4ª 
etapa por sua vez, tratou-se da idealização de 
fantoches para a contação e a 5ª etapa tratou-se 
das práticas de contação. Com isso, intervimos 
indiretamente na sensibilidade das crianças a 
causas correspondentes a deficiência, bem 
como do meio ambiente. Portanto, a tarefa de 
educar e incluir é extremamente complexa e 
exige atuação de todas as partes, da família, 
escola, sociedade assim como do Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Contageo, Contação de 
história, Recurso inclusivo.

ABSTRACT: This work aims to report the 
experience obtained acting as an extension 
student in the project Contageo: An adventure 
in the blind. The project utilized an adapted 
storytelling as an inclusive resource for the 
children and young people. It means to a 
qualitative research whose methodological 
procedure consisted of an experience report, 
which had the process of adaptation and 
creation of inclusive methods of the previously 
mentioned project realized in 5 stages: The 
first stage consisted in the creation of stories 
with a visually impaired character realized by 
Professor Martha Milene; the second in the 
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search of a target audience to carry out this inclusive and literary intervention; the third 
stage consisted of the readings and reflections of the selected history; the fourth step 
in turn, was the idealization of puppets for the storytelling and the fifth stage was the 
practice of storytelling. With this, we intervene indirectly in the sensitivity of the children 
to causes corresponding to the deficiency, as well as of the environment. Therefore, 
the task of educating and including is extremely complex and requires action from all 
parties, the family, school, society as well as the State.
KEYWORDS: Contageo, Storytelling, Inclusive resource.

1 |  INTRODUÇÃO

A arte de contar histórias é uma prática milenar muito utilizada em sala de aula no 
processo de alfabetização e letramento. Além de valorizar a oralidade também desperta 
e estimula a imaginação do público infantil. Atualmente, também tem sido incorporada 
dentro dos espaços escolares como instrumento proporcionador da inclusão. 

A prática de narrar histórias é uma das tantas formas empregadas pelo professor 
em seu trabalho com a leitura em sala de aula. É muito comum essa prática na 
Educação Infantil, onde os alunos ainda não dominam a tecnologia da escrita, 
apenas são capazes de ler a linguagem oral, imagens, gestos e o que está em seu 
entorno (RAMOS, 2011, p. 21).

Contar histórias é oferecer possibilidades para que o cego, o surdo, assim como 
as demais pessoas com deficiências possam se sentir sujeitos atuantes e capazes de 
realizar qualquer atividade de cunho educativo e social.

Tratar da inclusão a partir da leitura e contação tem sido um desafio, pois é 
preciso que sejam desenvolvidos recursos táteis, imagéticos e sensoriais para que de 
fato a criança possa compreender o que, e do que se fala. Como uma criança com 
cegueira congênita pode participar de uma contação se ela não tem conhecimento dos 
personagens, das cores e dos objetos?

Para que seja agregado sentido a essa prática, primeiro temos que compreender 
que os deficientes visuais irão criar uma representação simbólica diferente da nossa. 
Para auxiliar nesse processo de reconhecimento e possibilitar a compreensão da 
história se faz necessário ensiná-los o que é e como é cada objeto.

Sendo assim, a audiodescrição que corresponde à situação citada anteriormente 
exerce a função de recurso inclusivo, uma vez que possibilita a descrição detalhada 
das situações e permite que os ouvintes e deficientes visuais idealizem e imaginem do 
que se trata. 

A tradução visual, aqui na forma de áudio-descrição, pode ser considerada 
tecnologia assistiva, visto que consiste em uma atividade que proporciona uma 
nova experiência com as imagens, em lugar da experiência visual perdida (no 
caso de pessoas cegas adventícias), e consiste em tecnologia assistiva, porque 
permite acesso aos eventos imagéticos, em que a experiência visual jamais foi 
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experimentada (no caso das pessoas cegas congênitas totais). Em ambos os 
casos, porém, é recurso inclusivo, à medida que permite participação social das 
pessoas com deficiência, com igualdade de oportunidade e condições com seus 
pares videntes (LIMA, 2011, p. 09).

Outro meio desenvolvido é a utilização de histórias com personagens deficientes 
visuais, deficientes físicos e intelectuais a fim de familiarizar os ouvintes com o que vai 
ser contado. Essa prática foi desenvolvida na Universidade Regional do Cariri-URCA 
em parceria com o Geopark Araripe, através do projeto Contageo: Uma aventura às 
cegas, idealizado pela Professora Mestra Martha Milene Fontenelle.

Para o embasamento teórico pautamo-nos nas reflexões de autores, os quais 
realizam discussões em torno da contação de história no processo inclusivo, bem 
como a importância da leitura e literatura para os deficientes visuais, a saber: Preto 
(2009) Souza e Bernardino (2011), Ramos (2011) e Sousa e Sousa (2016).

Esta pesquisa tem como objetivo relatar a experiência na atuação como bolsista 
de extensão no projeto Contageo: Uma aventura às cegas. O desenvolvimento do 
projeto visa realizar a contação de história como recurso inclusivo para o público infantil 
e infanto-juvenil. Ele surgiu da necessidade de expandir a ação inclusiva através da 
literatura, e, portanto, efetivar a sensibilização das pessoas para com os deficientes 
visuais e pessoas com baixa visão.

1.1 A importância da contação de história no processo de inclusão de pessoas 

com deficiência visual 

A contação de histórias para o público infantil vem sendo muito presente nas 
escolas e está se tornando uma estratégia para estimular a leitura nos discentes. 
Essa prática tem sido desenvolvida e adaptada às mais diversas necessidade dos 
educandos, como a da cegueira.

Trabalhar a leitura e consequentemente a literatura para o público de deficientes 
visuais requer algumas atitudes diferenciadas. Ao realizar a contação de história, o 
docente terá que desenvolver alguns métodos para que seja despertada a imaginação 
e a compreensão do aluno. Conforme Preto (2009, p. 20) “Com o aluno cego, o 
professor deve pensar em recursos pedagógicos adaptados para que a criança consiga 
manipular os objetos de forma autônoma”. Essa autonomia gera autoconfiança e a 
posteriori o prazer pela atividade.

A pesquisa e a busca por métodos de trabalho apropriados são constantes, já 
que a percepção das crianças cegas se dá de outra forma. Algumas das técnicas 
trabalhadas para atender esse objetivo de instigar a leitura e a curiosidade são 
consoante Preto (2009) a leitura tátil, auditiva e olfativa, a partir de um livro com recursos 
de cheiro ou odor. Visto que o aluno cego busca compensar suas dificuldades visuais 
se apropriando dos demais sentidos, assim como também se utilizando da linguagem 
oral.
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A prática de contar histórias possibilita uma infinidade de possibilidades 
interpretativas e compreensivas por parte dos alunos com a deficiência, e isso a 
torna um instrumento de qualidade a ser trabalhado nas escolas. A leitura por si só já 
promove o despertar da imaginação, no entanto associado à contação tátil e sonora 
permite a representação do mundo. 

A criança com deficiência visual precisa explorar suas possibilidades através da 
liberdade para manusear, tocar e receber conceitos concretos e abstratos do 
mundo que o cerca para que possa usar este conhecimento na escola e outros 
ambientes. E desenvolver atividades artísticas que envolvam dinâmica corporal, 
dança, teatro com e sem nenhuma adequação em síntese os alunos podem e 
devem ser inseridos em quase todas as atividades da escola (SOUSA; SOUSA, 
2016, p. 47).

Os benefícios gerados pelo ato de contar histórias transcende o âmbito escolar. 
Além de contribuir no processo de ensino e aprendizagem da criança a contação 
favorece o emocional, o lado psicológico e social. 

Sendo assim, o conto de histórias favorece o psíquico e emocional da criança, 
que enquanto cresce busca sua identidade baseada nos modelos que convive. A 
escola tem uma grande responsabilidade nesse processo, o sistema educativo deve 
ajudar quem cresce em determinada cultura a se identificar, a partir das narrativas 
é possível construir uma identidade e de encontrar-se dentro da própria cultura, a 
escola deveria promover e divulgar contos orais e escritos que mostrem à realidade 
pluricultural brasileira resgatando história da tradição afro-indígena, favorecendo 
deste modo a construção da identidade infantil (SOUZA; BERNARDINO, 2011, p. 
241).

O auxílio no processo de construção identitária da criança fornecido pela contação 
é de fundamental importância para o seu comprometimento enquanto atividade 
pedagógica. Mas, não é suficiente caso toda a gestão escolar não se integre. 

Em relação à leitura, o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil 
postula que:

A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a forma de 
viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de outras 
culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí ela pode 
estabelecer relações com sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao 
qual pertence (BRASIL, 1998, p. 143).

Criar projetos capazes de estimular o desenvolvimento integral do deficiente 
visual é de grande relevância. Portanto, faz-se necessário a análise das carências 
educacionais desses alunos para promover uma efetiva ação transformadora. A 
exemplo desses trabalhos tem-se o Contageo anteriormente citado, assim como o 
trabalho de adaptação de livros infantis.

Ramos (2011) postula que há infinitas possibilidades de trabalho a serem 
desenvolvidos no campo da literatura. Todavia ressalta que essa agregação da contação 
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com a literatura não deve funcionar enquanto atividade mecânica e cansativa, mas 
sim proporcionadora de prazer. Logo, realizar adaptação dos livros infantis a serem 
usados na contação é um bom método.

A proposta é criar ou mesmo adaptar recursos para promoverem acessibilidade 
às pessoas com deficiência. Segundo o Art. 208 da Constituição Federal (1988) um 
dos requisitos para o ensino é a promoção do acesso e permanência nas redes de 
ensino, sendo assim, se faz de extrema relevância desenvolver métodos capazes de 
suprir as necessidades do público com deficiência visual e lhe garantir um ensino de 
qualidade.

2 |  METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa cujo procedimento metodológico 
consistiu num relato de experiência, desenvolvido através de uma análise das práticas 
inclusivas destinadas aos deficientes visuais no campo da literatura infantil pelo projeto: 
Contageo: Uma aventura às cegas.

O processo de adaptação e criação de meios inclusivos na contação de histórias 
aconteceu em cinco etapas: A primeira etapa consistiu na criação de histórias com 
personagens deficientes realizada pela professora Martha Milene; a segunda, 
aconteceu através da busca de um público-alvo para realizar essa intervenção inclusiva 
e literária; a terceira etapa consistiu nas leituras e reflexões da história selecionada; o 
quarto momento, por sua vez, tratou-se da idealização de fantoches para a contação 
e o quinto tratou-se das práticas de contação.

Utilizamos como recursos o tatame, estrutura de madeira para apresentações e 
o fantoche idealizado, assim como a própria história criada.

O projeto vem sendo desenvolvido em parceria com o Geopark Araripe. Em função 
das novas parcerias o projeto “Contageo” tem-se realizado no “Projeto Acolhimento”, 
sediado na quadra da Universidade Regional do Cariri-Urca e uma vez por mês é 
realizada uma contação de cunho inclusivo neste espaço para os alunos atendidos 
pelo projeto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Universidade Regional do Cariri (URCA), bem como o Geopark Araripe estão 
cada vez mais oferecendo oportunidades para as problemáticas de cunho inclusivo 
através dos seus projetos. Ambos oferecem uma possibilidade de acessibilidade, além 
de permitir que outras pessoas possam se tornar mais sensibilizados a essas causas.

O Geopark Araripe consoante Araújo, Magalhães e Galvão (2015) é um território 
de áreas limitadas, constituído de riquezas geológicas, ambientais, arqueológicas, 
culturais entre outros, as quais constroem um patrimônio científico respeitável 
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mundialmente. Esse conceito vem sendo modificado e hoje o Geopark é visto como 
um território vivo, constituído em companhia do homem. Logo é imprescindível 
desenvolver meios que possibilite a todos conhecer suas riquezas, e um desses é dar 
apoio a essas práticas educativas e inclusivas.

O projeto Contageo à medida que surgiu no ano de 2017, ainda quando a 
professora Martha Milene assumia o cargo de coordenadora do setor de Educação no 
Geopark Araripe, visa promover através das histórias o conhecimento do processo de 
fossilização, bem como os geossítios da região do Cariri.

A primeira etapa que corresponde à criação das histórias resultou na produção 
da literatura intitulada “Nata vai aos Geossítios”. A história, que tem uma proposta 
inclusiva, apresenta as aventuras de Nata, uma libélula que é deficiente visual e vivencia 
vários acontecimentos ao conhecer os geossítios, que estão compreendidos entre: 
Batateiras, Cachoeira de Missão Velha,  Colina do Horto, Floresta Petrificada, Parque 
dos Pterossaros, Pedra Cariri, Pontal da santa Cruz, Ponte de Pedra e Riacho do 
meio.

A história, de autoria da professora Martha Milene Fontenelle Carvalho tem como 
personagem principal a libélula, Odonata, a qual tem cegueira e um espírito muito 
aventureiro. Essa sua qualidade busca promover uma reflexão a cerca das múltiplas 
oportunidades que o deficiente visual pode ter, independente da sua condição. 
Consoante Souza e Bernardino,
 

Ler, ouvir/contar histórias desperta o pensamento narrativo. Uma forma de pensar 
coexistente com o pensamento lógico científico, vinculado à subjetividade e ao 
emotivo, surge em situações onde o sujeito busca compreender através de 
simbolismos a realidade (SOUZA; BERNARDINO, 2011, p. 241).

 

A partir dessa prática é possível dar estímulos e incentivar a luta pelos direitos e 
desejos de cada um.

Posteriormente a criação da história, foi pesquisado o público-alvo do projeto. 
Como não encontramos alunos com deficiência visual participando do projeto 
“Acolhimento”, decidimos então realizar a contação para crianças sem deficiência.

Percebemos no processo, que havia crianças de várias idades e, portanto seria 
preciso desenvolver um método para que todos pudessem se envolver. Surgiu então 
a ideia de usar os fantoches. Na oportunidade criamos fantoches, que foram utilizados 
para narrar à história.
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Figura 1: Recursos utilizados para a 
contação

Fonte: Douglas Teles

Figura 2: Autora testando o fantoche
Fonte: Douglas Teles

 

Após essa penúltima etapa, realizamos a contação da história da libélula. As 
crianças demonstraram bastante interesse no fantoche. Para este momento usamos 
um tatame e uma estrutura de madeira disponibilizada pelo Geopark para fazermos 
a contação. Devido à diferenciação das idades uns prestaram bem mais atenção que 
outros, no entanto foi possível ofertar uma atividade diferenciada. Um dos aspectos 
utilizados para dinamizar o momento e não haver desoganização ou inquietação foi 
promover um diálogo através do fantoche com as crianças. 

Conforme Souza e Bernardino,
  

A comunicação por meio da narração de histórias fala as crianças mais 
profundamente do que a linguagem literal, a linguagem do pensamento; dramatizar 
com bonecos ou fantoches, representando aquilo que se quer dizer através do 
desenho ou pintura é fazer uso da linguagem imaginativa, essa é naturalmente a 
linguagem infantil (SOUZA; BERNARDINO, 2011, p. 242).

Com esse recurso didático utilizado podemos criar um ambiente infantil, assim 
como um ambiente para indagações e conversas. Fazendo com que pudesse haver 
uma interação contínua dos ouvintes com o fantoche. Um dos pontos interessantes 
observados foi a repetição das palavras ditas pela contadora (fantoche) reditas pelas 
crianças, como se elas também estivessem contando.

Após essa ação foi possível refletir sobre o impacto causado nas crianças ao 
contarmos uma história. Também nos direcionou quanto a melhorias que deverão ser 
tomadas para que o objetivo do projeto prevaleça. Ou seja, contar, incluir e ensinar, 
sobretudo o respeito para com o outro.

Com isso, intervimos ativamente na sensibilidade das crianças a causas 
correspondentes a deficiência, bem como do meio ambiente.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O contato com o público infantil e infanto-juvenil possibilitado pelo projeto 
Contageo: uma aventura às cegas, nos abriu muitos horizontes. Um deles é a 
pesquisa constante de meios e recursos a serem utilizados para promover acesso e 
permanência na escola. A proposta deste trabalho era analisar e descrever as atitudes 
tomadas para o trabalho com a literatura adaptada usada para contação. Frente a 
esse propósito conciliamos teoria à prática, bem como a imaginação.

Pensar em acessibilidade é pensar em oportunizar a outros um futuro digno e 
acessível, que já é garantido por lei, porém, é fundamental um conjunto de ações para 
que de fato se efetive. Uma delas é a preparação do profissional para lidar com as 
deficiências e com o processo de ensino e aprendizagem desses alunos, uma outra é 
constantemente pesquisar melhorias práticas e acessíveis.

Portanto, a tarefa de educar e incluir é extremamente complexa e exige esforço 
de todas as partes, da família, escola, sociedade e Estado. Cada um exercendo suas 
funções e auxiliando uns aos outros é possível tornar os deficiente visuais capacitados 
para progredirem no campo escolar e profissional.
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